


12 13

A
G

E
N

D
A

 C
U

LT
U

R
A

L 
20

26
/2

A
G

E
N

D
A

 C
U

LT
U

R
A

L 
20

26
/2

Concerto de fi m de ano do Coral UFCSPA, aberto à sociedade.Apresentação da Banda Comunitária e concerto de violão, abertos 
à sociedade.

CORAL UFCSPA | IDENTIDADES BRASILEIRAS: AMOR, LUTA E SONHOBANDA COMUNITÁRIA | CONCERTO ANUAL 2026
RECITAL DE VIOLÃO | WASHINGTON CAPUTTI

MÚSICA MÚSICA

Quinta . 26/11 . 20h . Salão Nobre

CORAL UFCSPA CANTA 
“IDENTIDADES BRASILEIRAS”

Quando Tom Jobim e Vinícius de Moraes 
escreveram “o morro não tem vez / e o 
que ele fez já foi demais / mas olhem bem 
vocês / quando derem vez ao morro / toda 
a cidade vai cantar”, não estavam apenas 
compondo um clássico da bossa nova, mas 
lançando um manifesto contra a exclusão 
social e rompendo com o lirismo tradicional 
do gênero. Esses versos servem de ponto 
de partida para o espetáculo “Identidades 
Brasileiras: Amor, Luta e Sonho”, que será 
apresentado pelo Coral UFCSPA, no Salão 
Nobre da universidade, com regência de 
Marcelo Rabello dos Santos.

O roteiro do espetáculo funciona como 
uma crônica musicada que utiliza obras 
emblemáticas para narrar diferentes 
momentos da nossa história. No palco, as 
cerca de 120 vozes do grupo interpretarão 
canções que traduzem a alma, a resistência 
e o sentimento do povo brasileiro.

Essa linha histórica de engajamento 
avança no tempo e ganha sotaque regional 
com a milonga “Semeadura”, composta por 

Vitor Ramil e José Fogaça. A obra refl ete o 
clima de esperança coletiva e mobilização 
política que marcou o fi m da ditadura 
militar e o processo de redemocratização 
do Brasil. Segundo Ramil, embora tenha 
sido premiada na 10ª Califórnia da Canção 
Nativa (1980), a composição não foi uma 
unanimidade entre os jurados e o público 
da época. A canção incomodava ao falar de 
divisão de terras em uma região tradicio-
nalmente de latifúndios. 

O Coral também abre espaço para lin-
guagens contemporâneas e para a religio-
sidade de matriz africana com “Banho de 
Folhas”, da baiana Luedji Luna, composição 
que mistura a ancestralidade ao cotidiano 
das cidades. 

Costurando essas e outras obras, o 
espetáculo convida o público a prestigiar e 
refl etir sobre o Brasil. O repertório da noite 
inclui ainda clássicos como “Descobridor 
dos Sete Mares”, de Tim Maia, e “A Flor e o 
Beija-Flor”, de Marília Mendonça e Juliano 
Tchula, entre outros.

A música instrumental vai movimentar 
a UFCSPA no fi nal de outubro. No dia 29, às 
20h, a Banda Comunitária sobe ao palco do 
Salão Nobre para o seu aguardado Concerto 
Anual, com entrada franca. A programação do 
concerto inclui músicas brasileiras e clássicos 
internacionais, além de uma participação 
especial da Alvo Associação Cultural.

Em 13 anos de atuação, o projeto conso-
lidou-se como referência em democratização 

cultural e inclusão social. Criado em 2013 
sob a regência do maestro Marcelo Rabello 
dos Santos, o grupo vivenciou um impor-
tante marco em 2025. Com a formalização 
da parceria entre a Alvo Associação Cultural 
e a universidade, o nome foi alterado para 
Banda Comunitária Alvo + UFCSPA, desta-
cando a união histórica. Os ensaios ocorrem 
no campus central da universidade e no Vida 
Centro Humanístico, na Zona Norte.
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Terça . 13/10 . 20h . Teatro Moacyr Scliar

WASHINGTON CAPUTTI APRESENTA RECITAL
Uma viagem musical 

por diferentes épocas e 
culturas: esta é a essência 
da apresentação do vio-
lonista Walter Washington 
Caputti Alonso no dia 
13 de outubro, às 20h. O 
músico sobe ao palco do 
Teatro Moacyr Scliar para 
um recital solo que une 
rigor técnico e muita sen-
sibilidade artística, com 
direito a bate-papo com o público.

Serão apresentadas peças dos períodos 
Renascentista e Barroco, músicas latino-
-americanas, brasileiras e obras contem-
porâneas. Participam como convidados 

Roberto Bisotto na per-
cussão, Marcelo Rabello 
dos Santos no violino e 
Leandro Spencer Chaves 
na fl auta doce.

Natural de Recife, 
Washington começou a 
tocar violão sozinho aos 
13 anos. Hoje, ele está 
na reta fi nal do curso de 
bacharelado em Música, 
com habilitação em Violão 

de Concerto pela UNIS. O artista participa 
da Banda Comunitária e do Coral UFCSPA, e 
domina vários instrumentos de cordas, como 
violão, bandolim, cavaquinho, ukulele, bai-
xolão, guitarra, banjo e baixo elétrico.

Quinta . 29/10 . 20h . Salão Nobre

ACORDES QUE UNEM A CIDADE
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PEÇA | PINGOS DE SANGUE SOBRE A NEVEOFICINA | ENTRE ATOS UFCSPA

Oficina de teatro, comunicação e empatia, aberta à população. Apresentação teatral discute violência de gênero.

Inscrições 
gratuitas pelo 

Sympla

Sextas . 18/9, 25/9, 2/10, 9/10, 16/10 e 23/10 . 11h às 12h30 . Salão Nobre

TEATRO E EMPATIA: ENTRE ATOS 
CELEBRA UM ANO DE OFICINAS

O relógio marca 11h de uma sexta-feira, 
e o palco do Salão Nobre da UFCSPA se 
transforma. Ali, jalecos e livros dão lugar 
à expressão corporal, à voz e à escuta 
atenta. É o projeto Entre Atos, que acaba 
de completar um ano aproximando pessoas 
e humanizando a comunicação por meio 
da arte teatral. Desde os primeiros encon-
tros, a iniciativa gratuita caiu no gosto do 
público e atraiu estudantes e profissionais 
dispostos a olhar para o outro, com mais 
sensibilidade.

Muito além dos palcos, o teatro surge 
como um instrumento pedagógico e tera-
pêutico. O objetivo é desenvolver habili-
dades de comunicação de forma integral, 
ajudando a desabrochar profissionais de 
saúde e de outras áreas para que consigam 
criar conexões humanas mais profundas. 
Em um ambiente seguro, acolhedor e cria-
tivo, os participantes exercitam compe-
tências que impactam diretamente suas 
vidas pessoais, acadêmicas e suas futuras 
carreiras profissionais.

O sucesso do projeto ultrapassou os 
muros da própria universidade. Além dos 

participantes dos diversos cursos da casa, — 
como Psicologia, Fonoaudiologia, Farmácia, 
Enfermagem, Biomedicina, Tecnologia em 
Alimentos, Gestão em Saúde e Patologia —, 
a comunidade externa marcou forte pre-
sença. Cinquenta por cento dos inscritos 
eram mentes vindas de áreas diversas e 
externas à UFCSPA, como estudantes de 
Pedagogia, Odontologia e Computação 
da UFRGS; Psicologia e Direito da PUCRS; 
Fonoaudiologia da ULBRA; e até uma radia-
lista do programa Plataforma do Rock.

Neste semestre, a jornada artística 
é dividida em seis encontros de 1h30 no 
Salão Nobre. As oficinas acontecem nos 
dias 18 e 25 de setembro e 2, 9, 16 e 23 de 
outubro, das 11h às 12h30. O projeto ofertou 
25 vagas. 

A iniciativa é coordenada pelos profes-
sores e fonoaudiólogos Mauriceia Cassol 
e Daniel Marchand. Na linha de frente da 
organização, o projeto conta com os estu-
dantes de Fonoaudiologia Bernardo Ribas, 
Thiago Bittencourt e Carolina Bresciani, ao 
lado de Amanda Kaminski, João Pedro Diehl 
e Marina Di Bacco do curso de Psicologia.
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Sexta . 6/11 . 19h . Teatro Moacyr Scliar

ESPETÁCULO “PINGOS DE SANGUE 
SOBRE A NEVE” DENUNCIA 
FEMINICÍDIO E EXPLORAÇÃO

O teatro político estará em evidência em 
novembro na UFCSPA com a apresentação 
única do espetáculo “Pingos de Sangue 
sobre a Neve”. A obra articula ficção e rea-
lidade para propor uma reflexão profunda 
sobre temas urgentes e complexos: o 
universo da prostituição de imigrantes na 
Europa e o feminicídio no Brasil.

A narrativa entrelaça dois cenários 
igualmente cruéis, conectando a explo-
ração sexual na capital holandesa aos femi-
nicídios em Porto Alegre. No enredo, um 
narrador manipula as personagens Carmen 
e Torres, imigrantes brasileiras em Ams-
terdã que são expostas em vitrines como 
produtos. Paralelamente, notícias reais de 
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crimes violentos na capital gaúcha ocupam 
a cena, vinculando a ficção à realidade de 
forma brutal.

Livre adaptação de um trecho da obra 
“Os Médios”, de Michelle Ferreira, a mon-
tagem se estrutura no estilo épico-docu-
mental. A dramaturgia não linear ganha vida 
por meio de personagens absurdos e situa-
ções nonsense, que provocam o distancia-
mento e o senso crítico do espectador.

O projeto teve origem no Departamento 
de Arte Dramática da UFRGS, reunindo 
jovens talentos do cenário acadêmico e 
profissionais do teatro gaúcho. Na UFCSPA, 
a coordenação da iniciativa é da professora 
e Psicóloga Tonantzin Ribeiro Gonçalves.

ELENCO

Camilla Durante, 
Eduarda Deffaci, 
Isadora Becker e 
Xavier Kwiecinski

DIREÇÃO

Paula Quirino e 
Fae de Sousa

EQUIPE TÉCNICA

Gabriela Ventura, 
Leonardo de 
Freitas e Vanessa 
Amarante
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Ciclo de leitura sobre obras de escritoras de diferentes continentes.

CURSO| ENTRE PALAVRAS: ESCRITA CRIATIVA E PROCESSOS DE CRIAÇÃOCICLO DE LEITURA | O MUNDO PELOS OLHOS DE TANTAS MULHERES - 3ª EDIÇÃO  

Sábado literário com roda de conversa com escritoras e oficina de escrita.

Quintas . 27/8, 24/9, 29/10 e 26/11 . 13h20 às 15h . Sala 601 do Prédio 1

CICLO DE LEITURA DEBATE 
OBRAS DA LITERATURA FEMININA 
MUNDIAL

A terceira edição do ciclo de leitura “O 
mundo pelos olhos de tantas mulheres” 
acontece de agosto a novembro. Desta vez, a 
iniciativa amplia seu alcance: até então dire-
cionada para a literatura latino-americana, a 
programação passa a abarcar obras de escri-
toras de diferentes continentes. As inscrições 
podem ser feitas pelo site siur.ufcspa.edu.br.

Outra grande novidade é que, além de a 
atividade ser gratuita, os livros não precisam 
ser adquiridos: todas as obras estão disponí-
veis no site do Ministério da Educação, o MEC 
Livros — uma biblioteca digital pública com 
milhares de títulos literários. A leitura prévia 
é recomendada para um melhor aproveita-
mento dos debates.

Os encontros ocorrem mensalmente, 
sempre na última quinta-feira do mês, das 
13h20 às 15h, na sala 601 do Prédio 1 da uni-
versidade. Os debates abordam temas como 
raça, identidade cultural, memória e dinâmica 
familiar sob a ótica feminina.

A obra “Canção para 
ninar menino grande”, da 
pesquisadora e linguista 
brasileira Conceição Eva-
risto, abriu o ciclo no dia 
27 de agosto. As com-
plexidades da masculini-
dade negra e o machismo 
estrutural evidenciados 
no personagem central, 
o maquinista Fio Jasmim, 
estiveram no centro da 
discussão. Segundo a 
professora Aline Vanin, “o 
tema mexeu com as par-
ticipantes. Todas estavam 
muito envolvidas”.

No dia 24 de setembro, 

Sábado . 26/9 . 9h às 12h . Anfiteatro Heitor Masson Cirne Lima

A ARTE DE CRIAR ENTRE PALAVRAS
Lê Mayer, Caroline Joanello e Marina Solé Pagot

Um sábado intenso para pensar a escrita 
e criar. Na manhã do dia 26 de setembro, o 
Anfiteatro do Prédio 3 se transformou em um 
laboratório de ideias, narrativas e experimen-
tações, reunindo escritoras, leitores e entu-
siastas da literatura.

O evento propôs um mergulho prático e 
teórico no universo das letras para incentivar 
a formação de leitores e escritores em um 
ambiente de troca, criação e reflexão sobre a 
literatura contemporânea.

A programação começou às 9h com a 
mesa de conversa “Processos de criação lite-
rária”, com as escritoras Caroline Joanello e 
Marina Solé Pagot, sob mediação de Lê Mayer. 
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Das 10h às 12h, o público assumiu o protago-
nismo na “Oficina de Escrita Criativa”, partici-
pando de exercícios práticos focados na expe-
rimentação e no compartilhamento de textos.

Para a idealizadora do projeto, Lê Mayer, 
a iniciativa cumpre um papel fundamental 
de ocupação cultural no ambiente aca-
dêmico. “A escrita não precisa ser um ato 
solitário ou restrito. O ‘Entre palavras’ nasce 
justamente para desmistificar o fazer lite-
rário e estender a mão aos que desejam se 
aventurar na produção textual. Queremos 
que a universidade seja esse espaço vivo 
de troca, onde quem lê possa também se 
descobrir como quem escreve”.

	# CONHEÇA AS PARTICIPANTES

Caroline Joanello
Escritora, professora, editora e 
pesquisadora. Em 2020, recebeu 
o prêmio Arte como Respiro, do 
Itaú Cultural. Organizou a anto-
logia de contos Vigílias (2021) 
e é autora do livro Assombrada 
(Zouk, 2025).

Marina Solé Pagot
Escritora, produtora editorial, 
professora e doutoranda em 
Letras (Escrita Criativa) pela 
PUCRS. É autora de cinco livros 
e foi uma das escritoras sele-
cionadas para a Ocupação Lite-
rária da Casa de Cultura Mário 
Quintana em 2026.

Letícia Eichstaedt Mayer
Escritora, professora de Escrita 
Criativa, criadora do clube de 
escrita “Pessoas que Escrevem” 
e doutoranda em Letras (Escrita 
Criativa) pela PUCRS. É autora 
de “[quero aprender a me sonhar 
bonito] Dor, Clarice e ensaios de 
um eu” e do livro infantil “O que 
cabe nas palavras”.
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o debate migrou para a fronteira México-EUA 
com o livro “A Casa na Rua Mango”. A autora, 
Sandra Cisneros, reflete sobre a identidade 
de pessoas chicanas, que habitam a cultura 
estadunidense, mas carregam a herança de 
famílias mexicanas, destacando o contraste 
cultural vivido por uma jovem de origem 
mexicana nascida nos Estados Unidos.

No terceiro encontro, em 29 de outubro, 
o ciclo discute “Atos humanos”, da sul-
-coreana Han Kang. A ficção é baseada no 
massacre de Gwangju, ocorrido em 1980, 
e acompanha a busca de um adolescente 
pelos vestígios de seu melhor amigo após a 
repressão militar.

O encerramento, no dia 26 de novembro, 
será dedicado à graphic novel autobiográfica 
“Fun Home: uma tragicomédia em família”, 
da cartunista Alison Bechdel. A autobiografia 
em quadrinhos explora sexualidade, relações 
familiares e a complexa relação da autora 
com o pai.
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INTERCULTURALIDADE SLAM OCUPA

Duelo de poesia no estacionamento do Prédio 1, aberto à população.

Inscrições pelo 
formulário

18
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CINE GÊNERO & SEXUALIDADE | PRINCESA

Exibição de fi lme sobre gênero e sexualidade, seguida de 
debate.

Terça . 27/10 . 18h30 às 21h . Anfi teatro Heitor Masson Cirne Lima

CINE G&S EXIBE PRINCESA E DISCUTE 
SAÚDE E IDENTIDADE TRANS
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A sétima arte tem o poder de trans-
formar vivências complexas em debates 
urgentes, atuando como um espelho crítico 
da realidade. Com esse olhar, o Cine Gênero & 
Sexualidade (Cine G&S) promove na UFCSPA 
a exibição do longa-metragem Princesa 
(2001), dirigido pelo cineasta brasileiro Hen-
rique Goldman. Como sempre, muito além de 
uma simples sessão, o encontro no Anfi teatro 
Heitor Masson Cirne Lima será um espaço de 
refl exão. Como já é tradição no projeto, logo 
após a projeção haverá um debate com uma 
convidada especial. A palestrante será Maitê 
Morás, biomédica formada pela UFCSPA e 
pesquisadora sobre o tema do uso de silicone 
industrial por mulheres trans e travestis e 
suas implicações à saúde. A organização do 
evento é do Núcleo de Inclusão e Diversidade 
(NID) da UFCSPA.

O fi lme escolhido mergulha na história 
real de Fernanda Farias de Albuquerque, 
uma jovem brasileira trans que cruza o 
oceano rumo à Itália. Com coprodução inter-
nacional entre Inglaterra, Alemanha e Itália, 
a obra é baseada no livro autobiográfi co 
escrito por Fernanda em parceria com Mau-
rizio Jannelli. O drama acompanha a prota-
gonista (interpretada por Ingrid de Souza) 
aos 19 anos, em Milão. Seu objetivo inicial 
era conquistar recursos para a cirurgia de 
redesignação sexual, mas a jornada a coloca 
cara a cara com o submundo da prostituição 
e com as ilusões de um romance com Gianni, 
um empresário conservador.

A escolha do longa não ocorre por acaso. 
O Cine G&S atua justamente na intersecção 
entre gênero, sexualidade e saúde, utilizando 
a linguagem audiovisual para provocar aná-
lises que impactam diretamente a formação 
humana e acadêmica. Para enriquecer essa 
troca, o projeto articula o conhecimento cien-

Em tempos de confl itos, um novo pro-
jeto cultural propõe um caminho inverso: na 
UFCSPA, as únicas batalhas serão de poesia 
falada. Entre novembro e dezembro, o esta-
cionamento em frente ao Prédio 1 recebe o 
“Slam Ocupa”, um verdadeiro duelo de rimas.

O projeto será realizado em três encon-
tros: duas etapas classifi catórias, nos dias 4 
de novembro e 18 de novembro, e a grande 
fi nal, no dia 2 de dezembro. A mestre de 
cerimônias que conduzirá o evento será 
Tainá Dias, a Drosa — poeta desde 2019, 
agente popular de saúde, militante da 
igualdade racial e moradora da Restinga.

Em cada etapa classifi catória, poderão 
participar até vinte poetas com tema livre, 
desde que as poesias sejam de autoria pró-

pria, sendo dez classifi cados para a fi nal. 
As apresentações serão avaliadas por três 
jurados escolhidos na hora entre o público, 
e os cinco participantes mais bem pontu-
ados de cada eliminatória avançarão para a 
grande fi nal.

Para quem deseja participar do duelo, 
as inscrições podem ser feitas antecipa-
damente pelo QR Code acima. A proposta 
do evento é estimular a interculturalidade, 
a democratização do espaço público e o 
acesso à cultura, promovendo o diálogo 
entre o universo acadêmico e as lingua-
gens do slam e do hip hop.

De acordo com a professora Caroline 
Fernanda Santos da Silva, coordenadora 
de Ações Afi rmativas da Pró-Reitoria de 
Ações Afi rmativas e Assuntos Estudantis 
(Prae), “a proposta é unir a essência das 
batalhas de poesia falada com a urgência 
de tomar o espaço da universidade pública, 
dando força à voz coletiva das periferias e 
da comunidade acadêmica”.

A equipe organizadora é integrada por 
João Nascimento, Nicolas Endrius, Simone 
Carneiro e Yasmim Correa, bolsistas do 
Afi rmaSUS e da Coordenadoria de Ações 
Afi rmativas.
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Quartas . 4/11,18/11 e 2/12 .
18h às 21h . Estacionamento 1 da UFCSPA

POESIA ECOA NO CAMPUS

Poeta Drosa será a mestre de cerimônias da batalha 
de poesia.
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tífi co da universidade com a bagagem prática 
de militantes e pesquisadores de destaque 
local e nacional, fortalecendo a luta pelo res-
peito à diversidade e pela igualdade social.

A exibição e o debate acontecem na ter-
ça-feira, 27 de outubro, das 18h30 às 21h, no 
Prédio 3 da UFCSPA. A atividade é gratuita e 
aberta ao público. Fica o convite para desfrutar 
do fi lme e pensar a arte como um instrumento 
de transformação individual e coletiva.

O Cine G&S é coordenado pelos docentes 
Alexandre do Nascimento Almeida (Departa-
mento de Educação e Humanidades) e Débora 
Fernandes Coelho (Departamento de Enfer-
magem).
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